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Não tenho a pretensão de acrescentar algo de muito relevante às palavras de alguém que partilhou durante mais de meio século a vida de meu Pai, alguém cuja estatura moral, intelectual e cultural me merece um grande respeito. Refiro-me a Natália Nunes que falou da enorme riqueza do Espólio, reflectida nesta Exposição, é que é a grande responsável pelo facto de ele estar hoje aqui na posse da nossa BN facto para o que muito contribuiu o seu trabalho, empenho e esforço em circunstâncias difíceis tanto no plano emocional como no da saúde física.
Por mim desejaria apenas deixar duas notas.
Uma das obras mais notáveis de Rómulo de Carvalho, pela originalidade e pelo conteúdo, tem por título “O texto poético como documento social” e nela pretende o autor, cito, “erguer, aos olhos do leitor, a pessoa do poeta como um ser atento aos acontecimentos que o rodeiam, e envolvem, no ambiente social em que o poeta se movimenta”. Do caudal volumoso de textos poéticos que corre ao longo da nossa História o autor recolhe, apresenta ao leitor e comenta inseridos no contexto social em que surgiram os que no seu entender melhor servem aquele desiderato. Da poesia medieval, galego-portuguesa à que imediatamente antecede a Revolução do 25 de Abril. 
Trata-se, como faz notar o autor, de uma “caminhada laboriosa de séculos ao longo da nossa História”, em que há características comportamentais, que se mantêm com grande estabilidade no tempo, e é uma delas que revela os versos de um poeta de Quinhentos, de seu nome Simão Machado, quando diz, referindo-se naturalmente aos seus contemporâneos, que 

Enfim (…), por natureza 

E constelação do clima,
Esta Nação Portuguesa

O nada estrangeiro estima

O muito dos seus despreza.

Assim escrevia ontem - no século XVI - um poeta português. Ontem, por assim dizer, que o espaço de um século não representa muito na vida de uma nação quando se olham comportamentos sociais com profundas raízes. Rómulo de Carvalho pensava assim e eu inclino-me no mesmo sentido.

Todavia há mudanças, pois é claro, e sobretudo esperança de mudar. E eu atrevia-me a considerar maugrado esta introdução, a presente homenagem da BN à pessoa e à obra de RC e a presença de muitos que hoje aqui vieram, um exemplo seguro do reconhecimento efectivo da importância da criação cultural nacional. Adjectivo este – nacional – que se pode aplicar sem qualquer reserva à obra de RC, sem excluir o ter sido um observador atento do mundo em geral, livre de tentações paroquiais.
A segunda nota tem a ver com Arte e Ciência. Rómulo de Carvalho, o professor; António Gedeão, o poeta. Professor ou poeta? Rómulo, em primeiro lugar, depois Gedeão ou vice-versa? Para Rómulo - Gedeão, esta seria uma pergunta sem sentido. Rómulo e Gedeão eram uma e a mesma pessoa, una e em profunda unidade com a Natureza de que se sentia parte. Complexo animado mas desintegrável e em desintegração naquelas partes elementares que um dia surgiram e um dia se dispersarão na poeira das estrelas.

Dirigindo-se a Galileo, AG, diz contidamente, quase com ternura, “eu queria agradecer-te, Galileo, a inteligência das coisas me deste”. Pensaria aí na queda dos graves e no movimento dos satélites de Júpiter. Inclinação do professor. Mas é para mim a mesma “inteligência das coisas” que o leva a escrever em “Impressão digital”: “Cada um é seus caminhos. Onde Sancho vê moínhos D.Quixote, vê gigantes. Vê moínhos? São moínhos. Vê gigantes? São gigantes”. Aqui, está a impressão digital do poeta-professor, a impressão digital do Homem. Galileu ou D.Quixote ou, porque não, Sancho Pança? Ou ainda, todos eles?
Rómulo de Carvalho escreveu para a revista “Palestra, Revista de Pedagogia e Cultura”, em 1958, ano em que AG publica “Teatro do Mundo”, o trabalho intitulado “Ciência e Arte”. Diz, a certo passo, o seguinte: 
“Em nosso sentimento (e o tema é para discussão) o artista e o cientista são dois destinos paralelos (…). Ambos desempenham na sociedade o mesmo papel de construtores, de descobridores, de definidores: um, do mundo de dentro; outro, do mundo de fora.” 
E esclarece que não está apenas a afirmar que “o artista e o cientista são pessoas igualmente estimáveis, merecedoras do mesmo respeito e ambos imprescindíveis numa sociedade” Está a exprimir mais do que isso, e cito: “que um e outro ocupam lugares de igual necessidade; que aqueles mundos de dentro e de fora são de transcendência equivalente, que ambos esses mundos exigem a permanente busca, a orientação da investigação que, em nossos dias, é considerada apenas apanágio da Ciência.”
E termino com uma impressão digital do professor – poeta, retirada de um seu trabalho de 1947. 
“ A humanidade só tem que agradecer aos cientistas que vivem de atalaia contra si mesmos e contra o que afirmam, àqueles espíritos privilegiados para quem a atitude de dúvida persistente é a mais segura das certezas.”
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